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B a L p  *» Çommimfto Execut

(ileiçfta de tl de setembro de IM«

Km obediência ao v«>U> tia Gou- 
VCiiçtte d«> Partido Republicano hV- 
deral «l’e*te Estado, m iuidu  a 20 
do mez passado, ‘Apresentamos eamti 
tfittos su» < Vmgrrsso legislativo, pi 
r» o triennio «le 1010 a PM*2. ua 
ef&Ção que deverá rcalizar-sc ii«*s 
jb u £ i l  e suliscquentes de setembro 
provfmo vindouro, os seguintes corre­
ligionários :

C«rwfl ftkridt (m u  d« A. Maraihu 
FtUsaiM d« lt«c« Dai» ttaraabk 

Or. ThMV SiImIím Bwut da Mtlli 
Maj*r Maaaal Aiaiml» Mfignu Btrtcki 
GartMl Aataaii Sakaya da Sá Laitia 
■ v -  .̂aizfialaira dá lateaacallas 

'*  Frtaeiaaa Faasta da Sau»
Uaríada Aagatta da Faina 

Mijar dali Farrairi da Silva 
" MartaUiaa Naifi da Caata
“ daàa Pagada Cartaz 
" daàa Atfrada da Craz 

Caraaat lidapiaaa FariMdaa da Azavado 
Mijar Eiaqaial Margaliaa da Saaza 
Caraaat Maaaat Maarieia Frtir»
Mijar Latz Saazua da Silva Barbalho 
Coraaal Olywpia lavaras

Rawaaldi Lapas Bahia 
Prafassor Baavaaate dacaaa 
Caraatl Padra Saaras da Araaja 
NatiU, 2 de agosto de 1910,

J , F erreira  Chaveb
A* J . i>e Meljlo k Souza
P. Soarew ué A raújo
E i.oy O. de Souza
J uvenal Lamartink  de  F aria .

m m i M H i s

■■O senador Ruy Uíu ImíS í 
limitem paru liojc. de sua

rá ussiguado o truhtih» de eommor-1*! 
cio entre o Brazil e a Bolivia.

líio, 1 5 - 0  m inistro <lr. Leoimldo 
do Bulhões mandou «ter balanço nos 
cofres da Gaixu do A m.u-iização, ve­
rificando * * a maio. i -, v tidão em 
i inte.

li to. 15 
peovoa de 
saúde.

Rio. 15 -tVmsta (pie o teimnte-co- 
lono) Tlnnnaz Gavalcante realizará, 
no Glub M ilitar, uma serie de con- 
tereniãas contra a mis,sáo militar,

Rjo. 15» A maioria do Gongiesso 
Nacional realizará uo dia 22, im The 
a lio  Lyrico, uma grande muuitcs 
tação <m> senador Pinheiro Machado.

Processo eonlra Uoneafcex MdUt.

Manaus, 15—O Tribuna! de Jus- 
th;a negou habeas cargas ao jorna - 
lista Gonçalves Maia, pmeessado pe­
lo tlovenm , por evime de injurias 
impr«*ssus.

A Policia promova* a prisão do re- 
lerido jornalista.

( l>ox itossoti correspotidadex).

poreionuram ú soeio-^ viat deelatti, uo uri. 21, re!i l imlo se
, * i 1 i  l i  i % i  |  t | ■

RÚSSIA

Cholrra-nurrlm.

8, PETBSBIHJBera^ 15— O  dtalera 
morbm se alastra vo/M vez mais, em 
to d a  a Binasia^ fazendo iuuumeras 
Yictiffl»*,

JA P JtO

inundações. Fmnüiaa abrigada* 
M* ig ry m .

ToKiOy 15 -Angmeiitam assusta 
* dorainèute as iminctaçdes u’esla eí- 

darle,
M uitas famílias abandonaram  suas 

easas, abrigando-se nas igrejas.

h b b p a n h a

Greve úm mineira*. J*Hado ifesrspr 
rador.

Madrid , 12—-Os habitantes de liil- 
báo acham-se em estudo desespera­
dor, devido á gre\ e.

Fam ílias inteiras emigram, fugin­
do á  fome.

N5.o obstante os esforços do Oo- 
veruo, ainda u&o foi possível tionse 
guir dos mineiros um acoordo.

dado nataleiise nina sm ata inolvida 
vol de finou, e prazer,

A noite esteve delicioso, kuuvc- 
mente acaricímla jan um d<H'e luar,eoio 
cor'iv.ado i»oilerosamente pura que a 
festa tivesse to<lo o encanto c balo 
brilho, como costumam ter todas 
as partidas do Nalal-Chth.

A's N horas, começanim a artluir 
as famílias e cm breve estavam 
ehcios os sahVs de Uàiettex eneauta- 
iloras, le\es e graciosas, formando 
uma earhriUe imuforru|Ma que des­
lum brava o ollvar.

AJs nm c horas, a orehostru liava 
inicio ao progiiumua do festival com 
a (mverture da prim eira parte, que 
teve uma bellíssima interpietaç3o, 
recelMsulo calorosa salva de pal­
mas.

Seguiram-se oídJto as danças que, 
ifiim  erest^udo de an im ad o  e ale­
gria se piNílongarain nté depois de 
uma hora da imuhugmla.

A concorrência foi avaliada, no­
tando se ifelta  o  que de mais d is- 
tínelo }>tíssúe o lòghdlfe uatídeuse,

S. exa. o dr Â llaato  Maranhão, 
govcrmulor do Kstado, compareceu 
jiessoul meulc, mompanluulo de seu 
ajudante de ordens, enjutão Joaquim 
Vnsebno.

De minha carteira
Senhor X ... Peço-lhe que ir outra 

occasUÍo, vucu caro amigo, seja pru­
dente e disfarce mellior a lettrn si 
qutír escrever os seus bilhetinhos ex­
cedentes sem ser reconhecido im 
mediatameute, como foi <l’csta vez. 

Ou, melhor, recorra ao precioso 
auxílio de tuna «Smith» ou de uma 
«Remiugtou» de lettras profnnda- 
metite protectoras, e mude o seu es- 
piritosinho já  bastante estufado, pa­
ra que as pessoas alvejadas i>ossam 
dar o cavaco.

líu  aprecio extraordinariam ente as 
cartas auonymas porque ellas repre­
sentam um fuystciio a resolver, um 
enygnm picante e atlraheute para cu­
ja  decifração c smnpiv uma delicia 
por cm aetividade as fa<*uhlades 
psyehicas, m etter o intellecto, roso 
lutam eute, em brios.

Vem da sombra, da vasta imjXíi- 
sonãlidAde do desconhecido, a carta 
apoerypha c icceher uma c um pra 
zer para  aquelles que amam, como 
eu, as duvidas a esclarecer e trans­
formam-se de vez em quando, em 
Sherloek Holines pura a deri fração 
d7aquellas <iue Jhe dizem mspeito 

Más o sen bilhete uão está, i»or 
forma algum a, nas eondiçíkss imlis

E* v‘wcus'.whí, aqui, <juahjuer elo­
gio á oichestra que, sob a direcção 
do iiisignc imu*stro Nieolino Mi lano 
e lormada jxdos maestros Kussel 
ííabiui e Antonio Andmile e pro­
fessor Massú, ilou ao programam 
uma magistral execução como soem 
iazev os ap]daudidos artistas.

No intervatlo da V.' para a 21.1 
parte, foi servida aos convidados 
abundante e variada mesa de do- 
ees e massas.

O serviço de buffel, sob a diri 
eçâo. do sr. Odorico Pelínea, esteve 
irreprehensivel.

O major José Pinto recelxm nnti- 
tíls felieilaçõiís e algunnws ihws }ms- 
soas que níío poilmam comparecer 
enviaram-lhe caiiòcs de excusas.

Senador Antonio de Souza

a dlos, qnc a ineue&o da rosjKín ;,dtilb 
d;ule crimiiml não implica a da r<>-< 
tKitisahilidttiíé civil : ao passo que
omitte a iloítlitração d’esta ttUinm res 
punsabvlitladé, qnaudo define u legiti­
ma deles». ^

lfo n d e  se conclúe que, no primeiro 
c.íjio, ha ivtNpoiisaiuIidadeaiãvjl, não 
obstante a isenção da respoimabíli 
dade jMmal e, no ca«o de defesa, 
não ha resiHnisabilidade, nem penal 
nem eivil.

De reato, a razão d’isso é da mais 
facil comprtdieusão, e nunca houve, 
nem é jnissivel, discussão a res|xdto.

Quando se afíirma, porbiuto, ;u|uil 
lo que Macedo Hoanw aitirmou, o que 
se faz é v irar as coisas indo avesso, 

ler stmT onde a lei diz não.
A opinião de Pim enta Bueno não 

eompromette este iIlustre jurista : mas 
não se saMc que tem ella com a ques­
tão.

O desjsMílio de pronuncia é proví' 
sioual e interlocutorio. Pois, sim. Mas 
o despacho de não pronuneta é definí 
ti vo—dil-o, expreasamente, o art. 8<»í 
do (knl, do Proc. Pen. E' a própria 
leí que atfiruia que o Ju iz  da pronun­
cia póde proferir um despacho term i­
nativo do feito, equivalente a uma 
absolvição.

No mesmo sentido, o art. 2ti5, que, 
regendo os casos do sul. 27 do ( Vk1. 
Pen., prescreve que a fórum do ju l ­
gamento seja absoiutoiia. *

De resto, quanto a mim, eu nunca 
absolví ninguém, com fundamenio no 
art. 22, í$ 2V combinado com o 
nrv. 24 do 4'od. Pen. Não prouuiicio. 
E, para fazei-o, além de iunumeras 
razões de direito, de justiça, de moral, 
de simples l>om senso, tenho a letra 
do Pod. do Proc. Pen, que me ordeua 
não pronunciar, quando o tacto não 
conslitúe crime, e teuho a letra do 
Ood. IJvii. que me diz que o tacto p ra ­
ticado em legitima defesa não é crime.

R ibeiro  D antas

A CRUZ DO AMOR...

A 1’i‘iix do ttiiior l>ew /muco gfitut, tiunudo.
Hntr/iila da vaia, aberta em ttoree, 

u tnd de oiro da eiviien vui guiando 
a* htntw ftníwtt* iluti dota aoahmlores...

Maa, psivi miru.que vouj/e& ivnte.andandot 
i OW ;ím nniihaa ijiiejxtin.ei>ni ttk uielia dinao,.

(bonw.
denemdr, ;í tn**nm ^tnula, teeiteontrnndo, 
fuita main a tinida r as minha* doitsa,

a m iz do amor £ a maior t-rnx que existe! 
fi n erm gne irfau maia, dore Afaria... 
e ao peso d'esta einx ninguém resiste;

talo de os sonhos morrer. jMirr/üe esses v$o, 
de i/neni ama, eom /is sombras e. a agonia, 
era fundo as garras /Wo eornç&o...

lati7. A VILA.

cumprimeutttudo o meatre pi»lo 
anno de M adum a o gr. Ki 
de doee.

Paliaram  aiudá m  ara. J . blaliuo, 
pelo 2V anuo e Alberto Carrilho, In- 
dividualmeute, seuhoritu Palmyra 
Mello pelo primeiro atmo d» Eseho 
la Normal, ar. Elyaen Víanna pelo 
2^ auuo e Tjelio ítam ara jielo i»Cen- 
tro  Acadêmico».

Eallou por ultimo o pnifmnÉdn 
do Luiz A ateuk^ que eamlou o%fcé((- 
tre, comtüauicahd^-llié a sua esco­
lha para  paranyig^b^ /d^s professo- 
mudos de 1910.

O» joveus estudantes oflertaram 
deliiRdos mímoa ao seu íllastre mes 
tre, que agradeceu, muito comtuovi- 
do, todos aquellas provas de sym - 
pathia, aec-eitando o piuaüymphado.

Seguiram se aniuiatlas danças, ser 
vi ado-se » todos os presentes variado 
e abundante buffett.

----- BAPTISADOS
Hoiitem. A tarde, foi levmloá pia 

baptisinal, na egreja matriz, o in- 
nocente tlenar, tilhinho do uosso

O s tia b a lh o s  foram  p resid idos pelo 
conego ( ';istro, v irtu o so  v ig á rio  d e sta  
freguezi»,

Na ausm icia do d r. Sevgio ~Bar-
.o u çam * ® » -*  * ,  M l« r»  coi|ab»ra.loi-. maior feequiol

re la to rto  o nosso cul lega a i . M oysés I
Soares que, eui pt,rases oloqueut^. Po,. ^  motiy() # M^ or Eje.
deu «m ia da, ol.ra d» ussoemtBo <lm. íe, W!l„,toriBV renllftI em s.^
llaiuas ile farlilmle »» anuo 'l»o re„ide.ieia os ,le (ieoar,
nin ou. I coronel Pedro Soares e sua digna

O eone^n ( « t m  fcw uma Imite m l l í u > I .t B  AnIW Seohoriuha, além 
eoniem ieiu aobn> a esmola, ema,-ada „„  outrüs auli^  „ffe,W nrto-lhes 
sol- » «-■« claplo loqaato moral e ma- ,au)a raj dlE 2 t a  a qual (Oram 
terial e a  ........................ .. exeree na erguidoB ))rtndBK
sociedade, |  q  joven O sear, filho do m ajo r

iSenhoras da nossa melhor six ie 
dade cantaram  diversos ti-eehos de 
musica saem, acompanhados a  piano 
e biiudolím.

Em visita á sua familia, veiu ;»n- 
tediontem  do Rio de Jauqiio  o nos 
s<> eminente amigo, senador Antonio 
<le Souza, que com a sua costuma­
da correeção tem sabido desempen­
hai* o seu nvandato no Senado Fe­
deral.

S. exa. tem sido muito cumpri­
mentado.

O nosso eminente eheKv de, Al­
berto Muranhão, além de fazev-se 

]>ens:ive]s a um aiionymato que m e- j representar no s»*u desemlianiuc, foi 
ruça este nome. Falta-lhe, como já  \ pressurowtv em ir eurnpi imeutav p< 
lhe, disse, o disrarcesínho, Ihíiu re- j soa!mente o seu grande amigo, 
quiu tadoe b**m complieado. da U*ttva l a M M M H M M a M H H n  
e da pilhéria, essa arte suprema 1 
de mascarar a perversidade, que faz 
m ergulhar as vielimas pouco sen ho­
ras de si em desespero e «tor.

-Eu já  sabia, por allusões repetidas 
feitas em palavras, idênticas ás <l’a -  
gora, ser eu considerado pelo amigo 
um ..., como direi, para oceultar ao

LEU1T1M A DEFESA

PORTUGAL

Divergenria no Minixferio. O 
ealixmo.

deri­

vas
•oi

yjinhmm m ó  rsum
Voi ii ante-limitem do sul, eom sua 

e.vuia. familia, o illnstre capitão de 
corvela Orlando F em ãra , ultima— 
nr*ute nomeailo capitão do porto 
d'esta cidade.

() commamlante Ferreira  é unidos 
mais dignos ofticiaes da nossa Mar- 
rinha de Guerra, tendo ota-upadoj» 
diversos <argos de confiança do Go­
verno.

S. s. foi cumprinieutado a bordo 
do Arre pelo representante do exmo. 
(Jovenridor vlo Estado.

Damos as bosis vindas ao illnstre 
marinheiro.

Qu liipi filinn tíú i Eti

Ezequíel, tf um improvisado theatri- 
itho, levou á scena, com o eou 
curso de algumas creanças, vários 
nioiiologos, que fizemm as deíicias 
das t reanças que foram cnniprímeu- 
ta r  o major Ezetpiiel c sua dignís­
sima consorte.

V A R I A S

mm wmims

Lisboa, 15—Reina seria divergen 
cia uo Ministério, devido ás u lti­
mas nomeações diplomáticas,pare<-cn 
do todas a favor do derioalismo.

■ ARGENTINA

La Prensa declara-mi ajtaixonada.

Buenos A vres, 15 Im  Vrmxa re- 
feríndo se ainda hoje ás coísjs do 
Bntzil, confessou-»»'sm* apaixonmla nu 
sua campanha contra n visita »lo dr. 
Saenz fN*na, ao Rio de Janeiro.

BRA/ifL

8ob esta epigraphe. if nnri da 
edições, o V o rrr iro  do Poro.

publico <» seu malcheiroso icrino ?, J considerar i.inicressiinte e digm 
um... «borrador de liras», e, eoino sa-1 sor i imhei ido», publica um despa-ho 
Im*. é bastante familiar para a minha I ,j() d). Ju izda  nimarca th* S, Ga’ ; iel. 
retina a sua grapliia mitula. I contrario á competência tio Juiz dt

Sem embargo, nada direi aqui pa- I pronuncia p a ta  conhect*r do caso dt 
ra lhe demonstrar que não sou a "bt s -  I legitima tlefesa. 
ta» que o amigo ju lga  nem para lhe I Nilo contesto o que ha de interes-
provar tpte devo continuar a p u b li-I  n'aquel)c tlespacho, nem quan-
cação tliaria «festas notas, isintra a 1 cllt* seja digno th* se tornar, espe- 
sua opíniãti.  ̂ I cialmente, conhecido.

Porque, em que lhe pese, não re- j Mas, prtícisam«*ntc, pelo interesse 
eonheço muita auetoridade ii't*ssa <*pí J (pie »*‘1<‘ janh* th^spt*rtar. impõe-sc a

A RTE

BhKTiiovr.x e NAPoi.EÃti. — Era 
nYssa epncha tia vitta de Beéthn- 
ven em que elle dizia :—«Até agora, 
não estou satisfeito tle minhas obras : 
a partir de agora, quero seguir um 
novo rumo».

V obra pela qual elle iniciou esse 
novo rumo, obra de uma amplitude 
desusada, foi a sua tejeeira, simplio- 
nia. I'. para realizar sua couc«.q>çao. 
lomou para guia c modelo t» iierso- 

‘ j ungem tine sindxdizuv» » seus tdht»s
 ̂ 1. tlL.tl/ln flv, .\.lt AlMiA lttél.k.1

Tanto» aswiiinptos teião dado tanto 
que pensar como a  origem da lingna- 
genqe em fioueo» talvez se tenhaiu ob­
tido resultados mais negativos. ju
deus insistem em que o idioma liehreu I Assumiu hoje o exercício da 2? 
foi a  lingu gem prim itiva, e » que I vara de direito  «Testa «'apitai, o dr. 
falaram Am lãoe !üvn; os arabes «piea- | Ernesto Maranlião. 
tionam n’este ponto da antiguiiladel
com hebreus. De tod*as as linguagens, i D urante o mez tle .julho proximo 
si «‘xceptnarmtis a htdinitea, a sy- I fmd«>, fi*equentaram a Ribliothe<*.a 
riat*a é a que tem maior numero de ,j0 i nstituto, 245 p«*»s,iat que eon 
advogados, esi>eeialmente entre os | fSnlt}>mm obra» stieutificas e litte- 
auctores orientaes. Outros sustentam 
que a linguagem «pie falaram Adão 
e Eva desappareu, e qu«* o hebreu, 
ehaufdaico e o aratm eram «lialeetos 
da língua original.

(ferapio publi< ou um trabalho em 
15H<> para  provar que o hollandez 
havia sido a linguagem falada no 
parnizo. André Kemp sustentou que 
Deus falara a Adão em sueeeo, que 
Adão lhe respondera em dinamarquez J tico-O peraria. 
e que Eva se exprim iu em JVauoez.
O s persa* er«A*em qm* no Paraiz«t s e i  0  i n8lWctoi de- H y g i^n e  
fa laram  nas tre s  linguagens, o a rab e  I «tencíon c o n tra  -a p ra tie a  a h n»tn 
eonm  m ais  pm suasivo , jiela se rp e n -1  y^rem sacrificados pnra  eo n w tm o ^ ^  
te  ; o i>crsa como m ais poético  por 1 o* população , "—  '  -  -

ranas.

VísiUm houáeiu o exmo. Gover­
nador do Estado o capitão de cor- 
veta e do porr«»
Ferreira.

Eduardo Orlando
\

Recebemos o numero <i do* Primei­
ro de Maio, orgfto «la Liga A rtis-

nião, meu cavo X. Diz alguciu, na 
terra «pie o X ... é jonm lista. pol«* 
mista «* outras e«iisns «*i.. . .■■ q,u• o 
iroprio amigo s«* ein-.i!; <*ira dc «*\ai 

tur.
Entretanto, qmaido. por mais 

«pie promire, não «wiisigo «Icsco- 
b rir  na sua vida puldiea uma s«'i 
manilestação d ’essas brilhantes «pia- 
lidaites proclamadas «líariam<*nt«*, «; 
qut* tenhaiu o pe.s<» «le justificar a 
«eavalga«luraw «pu* me chama e la 
zel-a «lesistir da )x*iinu «* rcfngiar 
sc na penumbra «* n*> sil«*iM-in.

Paiece iih*siiu> «|U«* o X-.., para sc
a que jieiisa, «l««vm vir a descttlierto. I phmmta Bueno.

nüct.iticação «le alguns erros «pu* esca­
param ao s«*li h«)nrad«* pmlatoi. Errn 
«le faeto «* erros «h* «lilcílo.

O «*rro di* facto. <» proprio t'om io, 
t«)iii«ni a louvnv»*! iniciativa d«* r«*eti- 
fu ar.

lieslani ns errtjs «ie direito.
Atem «his argum«*"tos qu«* motiva­

ram «i vote vencido uo primeiro oe- 
eordam «pu* o .Sup. Trib. proferiu so 
br«* esta matéria, argumentos já ba 
tidos «* r«*bat idos, e re.*q»citaveis, ajx* 
mu». iM*la idade, «> «lespa«*bo «h» «ir. Juiz 
«la i-omarca «h'S- Gabri(*l íiivim u num 
«ipiuião de Maeêdfi Soai'«*s «■ out«a d<

Or voador inylez rnCalbOfUi - t f  dr.
1 'iludido Afaria no e OH suas ínfnr 
.m*ç«V« sobre q Acre,— Tratado de 
eomtnercio entre a Hrazif e a fio- 
tiría fialonço na Caixa de Amor 
ieuirfli, O dr. Huy enfermo M i s  
sáo militar. Conferntriax do dr. 
Thumai t 'awdranle StanifeslnçAo 
ao seniaUn Pinheira Maehado.

Rio. 15 O i-ruzador inglez ÍUüce 
tidintatry encalhou a t milha» «le 
BaiUa ta thariua .

Bto. 15 ( 'hegou a«|UÍ o dr. Gan- 
«lulo Mariaiit* «pie «Iíhhc «jii«* uo A«‘iv  
rei na rnuiptata chIimk.

OGnveriH i r«»‘elieti tch*gr»mn»». d i 
zendo «pi«* im n ‘ v«ilu4't4Umrios «h» Jw 
n iá não tenturã»» n «l**|iAr hm nriuwt* 
poi falta «U* làpiúo d«m «»utr«e* dc 
jMrfMmtuhm,

filo. í5 JVm |mnjiMH wmnim . c

provar ú S!Ície«la«le «pn* «*u sou reai- 
Hi« nie um «unllo» «■ mu «idiota» «- 
oS î diz«*l-o, sem «lovunumte, aia: 
uMuainentc, «:, o «pu- «• iwor, «l«*s;is- 
(r;t«humuite, *<*in salx*! s«* «M*«'iiltai !

GnANTWi.KK

PALCOS E SALÕES
x . m w i n !

F«n mais um triumplm incstima 
vel para a syiupathica as*o«*iaçft*i 
«lo Natal Club o baih* «-oininenunati- 
\o  «lo «pmrto auiiiv«*rsario «h* sm 
fundação.

Adiado ha mais «h* um m«*/ em 
virtude <h* uma justa hoimuiagcm a 
mu iiulit«N^ constu io. a rommcnut 
ração «h* «himíngo m ni jmu iss«i d«*i 
xou d«- ivvi^tir «•* <1<« máximo bri 
Ifiaidisino.

Os nhIAcs «Io Natal Club, abumlHii 
t««iucnt«* illuinína«h«H «* muanxud»-
«Iom i‘inii arfe w|i<i|ilH«h«. tinham  a 
irromodmd afhwçft*» <)«- uto jntlw io

A opinião «h* Macéalo Soares é que 
«a «lirimcntc is«‘tita «la r«‘spoiis;ihi)i«lu- 
«h-, «* na justificativa a r«*sp«nisabili 
«iade, mas ,* iM-n.iiiilndr deixa «!«* tet 
lugar...»

Quando, para .se firmar uma «hui- 
trina. s«* aihluz uma her«*sia tama­
nha, tem-se garantido. solx*jam«*nt«*. 
a vietoría da «loutrina contnuia.

Qm* r(‘S|x>u.sabilida«h‘ «*\istc nos a«' 
tos praticmtes »*m legitima «hdesa *

D«i ixmt«» de \is ta  jurie hu
duas <*s]H*cíes «t«* r«*s)xmsal)iliita<h*. a 
|H*nai «* a eivil.

Na hyixdhtrse, a jauial ««stá «*xelui- 
«la ih‘I«jh pioprios t«-nm>s «la «pi«*s- 
(ã«i ; jxuípn* .( fwnçãíi da {x-na|i«la«h* 
«h*«'«n r«*, pr»X'ÍHanj«*ut«*. «la falta de res 
|HUisahilid:td*> |X‘tial,

»Si «**ia «-xistiss»*, a {K*nali«la«h* s«“i,ia 
inc« tla\ «-l.

A « !\il é negada «h* m«xh) expres 
.»«» judo art. II «Io ('«k|. «In l*»*»*1. I*«• 11.; 
•*, «!•■ iiumIo iiupllcil«i, luas não un* 
m s iíh hi, |H*1«» pix)pri«t GihI. IVii. «pic, 
«Uqxiis «h* «h-wrever m  riww «pu* um 
m U ilin im  whmiii 1'Iih m i d r «liriutcu

maior potemãa do «>sforço huma­
no, o general Bonaparte. formulo en­
tão —tal um lieroe de idníari h o - «> 
primeiru «‘onsul «la Republica Fran 
«*eza.

Ihsáhoven com<*«;«>u a simphonia 
lio «'orrer ih) anuo «le IS02 c a ter­
minou na prim avera «le 1804.

A obra terminada foi destinada á- 
pielle qu«* o luictor tomara |x>r guia 
lo s«*tt pciisanirnto. Alguns dt* seus 

amigos viram sobre a mesa a parti 
tnra acabada. N«» alto da folha do 
lituio «*stava «‘seripto este nonu* -fío  
nnparie ; «*m liaixo : Ltdgi nat Hee 
thoren.

Mas um lx*llo «Ua, Ries ainninciou 
a«> «*omiM)sÍtni «pu* Bonaparte í«*h 
bava tle ■'<* fazer pr«x*lamar inqx* 
railni, B«*t*thoven «MU*olerizou-se ex ­
clama mht : «Nãu passa jkiís «le um 
hommn ««niinitim ! Agora vai «‘alçar 
a«is jh*s t«nlos os «liivites da Imuia- 
nidinh* «■ não s«*rá «udra cois» mais 
«pn* <t «'scravo *1«* sua unicu am bi­
ção».

l»«s'thj)\r«Mi foi então á m«*sa. agar- 
ioo a hdiia, raogml a e u lau«;«m ixir 
terra. A pagina f«)i «*s«‘n p ta  «h* novo. 
E f«n assim, ii«) diz»*r de Julit*n Ti 
ers«it. |x*ln Pente dr Paris, «pu* a sim - 
phonia m-«*lx>u seu titulo «letinitivo : 
Simplinnia F.raiea.

M. D-

A«lão e Eva, o turco como mais amea- 
«;<wlor peio Anjo Gabriel.

Erro assegurava «pie o va*eon«-o ei-a 
a linguagem falada por Adãt) ;«>utros, 
pelo «•ontiurio, iisstiguram que foi 
aqnella «pie ainda hoje se fala u'um  
archijjxdago da Folyn«*sia,

Rondo «h* parte todas esta* theorias, 
convém rw ordar as palavras «hi D ar- 
Wiu : «Pelo «pie resjxóta a  origem da 
ínguagem art iculatia, «le|x>is «le ter 
ídn «h> principio ao fim os interes 

sanies trabalhos «U* \Ve«lgcW«xl, F a r- 
rar, a do professor rtchh*ichev e as I 
celebres leituras do proléssor Max 
Mull«‘t. não resta duvítla de «pie a 
linguagem «leve a *ua origem á uni* 
ta«,ã«) «* modifteução «los signa«*s e. 
g**st«>.s tte vários sons natnrat** ás 
vezes «1«* outros aniumes «* o* propi-ios 
gi it««s instiix-tivos «lo homem.

for» do matadowro

Ha treze annos
«A* REPUBLIGA» EM 1897

W de agodif — N 'e*te di;y. A 
m.u nste cii «ailou.

R ruu
*

S .

VIDA SOCIAL

publico, os suínos, que «le hoje «Aq 
«liante só alli «leverão ser alawBio».!

Regressa amauhan para a G»pi-'i A 
tal Federal o illnstre capitão, dò 
exercito Reg«i Barros, que vvlu a  
esta capital eui commiseâo «lo, Ck>- 
verno.

1 V
VTisit«m nos hoje o «listiucte ljiory* 

tono brazihàro, sr. Gorbiníanof Vil 
la«;a, m*euteiiuaite chegado de "fturiz.

K. s. temio vimlo ao Rtx-.ife tom ar 
parle uo cou«*urso que alli se vai 
abrir para a eoustvucyão do iuo-  
mimento a Jouquim NabUco, chegou 
até esta cidade afim de realizar um  
« oncerto no Palaeio <lo Goveimo»

Salvemos que essa festa lealizar ae- f  
á em fiiu «lo corrente mez, quando 
«leverá se achar aqui, «le volta do 
Geará o maestro Xiiadino Mitauo.

Segui ram  hontem  p a ra  o G eará, 
a  Ivordo «lo /(crc, o m aestro  N ieo 
litio M ilauo e o professor T heo p h i- 
lo De Russell. «pie vão  alli re a liza r 
do is concertes no T h e a íro  «José d*v 
Alem*;u>.

i ) maest r<« N icol i no Mi hum. toncur- 
na i t*grc*sar a té  o d ia  25 do  co r­
ren te .

ANNIVERSAWOS

“Damas de Caridadew

Monteiii, ua igreja «le S. Antonio, 
«•«un uma assistência s*'hs‘ta e niuiu*- 
rosa, na «pial viiuus. al«'*ni «l«i clero 
t* «bstiuctas famílias dcsi» capital, o 
«<xnn«. ( ín\ cnnulnr dn E*t»«l«), H Ih* 
iM*m«*i ita -xísiK-iaçãn <l»s Damas «h 
Giu iihule, pi'i‘si«li<hi |x*la «*xtim. sra. 
«1. Igmv, Bíirretto. octimbueule 
sili a «bix*«‘çã4i «la cuiiii. sr». «1. 
Ibi) mumla \V»mh-rle>, vii***-jiresidcn- 
Ir, «« lebmtt rneoAt) «xinitueniorativ» 
«L» i|iiiuio »nniversHiio «lc huii fim

I d»çã«».

esposa «to nos 
João Xavier «ta Kti 

cart<*ii«t d«) Goir«*io «IVste Es-
anum> sr.

GoMVLETA \\N««s 1MISIUN :
D. Vnialia R«x*ha

SS«)

eha 
ta<l«*.

----- MANIFESTAÇOFS
Sablnulo. fxir motivo «le s«*u an - 

mversiirio liatalicio. foi muito teli 
ei«huh* «» re\<liiio. c«m«?go Kstcvuni 
Daiitit». «lireetor «h> collcgjo <8ant«* 
A nt«>ui«>».

A’ lanlc os s«*us aluimlos fizemui 
llu* significativa uiauisít^lação dc 
apr«*ç*í>, fallamh) )x>« esta «x*easíã«> O 
alumuti J«>rge ( ’ama*'a, que «iffcrc- 
ecu tlu* «nu nome tle *eu« «xith^gM 
nina i npiissinia imagmn.

íbmteui. jxu motivo «lc »«*u uti 
uiv«*i'sario naialicio, tbi alvo th* s i­
gnificai ivas manile*taçítes |mu‘ puite 
«la iniH-i«la«l«- nataleiiHe «« n«HtM> «tis 
tinHo amigo profcoNiir Míhi«h*I G»t 
cio. d«« Ath**ueu Rio grambaim*.

A' «mite, |H4rtiram «w uwnil«*Htan 
t«*« «*m IhmmIh nim «leatiim
M MM O^uleucili, IIH Ghlwh* M«)VH.

i Ahi «ImipMhM, umm d» pulavr»,

SalH»mo* que v iiá  em b reve  á 
luy via puWi«-HÍo<ic m ais um  i>M*n 
«tie«s hutuorisi i«*o c noticí«>sn.

./ Lu; cham ar s«* á «i nm «i |<*rnai 
«* olM*«l<‘« erá á diivcçãn «lo s i . Vi«*«*n 
l«* Barr«‘lto.

G uarn ição  E stadual

Herv iço |wu*u 
altér«-s AImUiu.

EsluIo o sr. teuenb

nmtfiv, o sr.

Brirt «>.
o IV HHrLumt»-*

«• 2" stu-ifnPo

Diq ao Batalhão,
AUhvn.

Gu:«r«la «la Gadeiu,
(Jonç-ahi.

Guaixla «la Alfundeg», a c a b o  
neziít.

Guarda <lo qaartel. «* e»tM1 Ifc,-
zilio.

Oivtea» ao »r. «ifficiai «b- m uda, 0 
«alm Joatptiin \nt«mto.

Onlcm á sw tv ta iãae  chm» *1» ontem, 
o cubo Pe*lm Luiz.

Pnpiete na rasa «la oid«-i
t»*t (- * i Wk »,

Pi*|Uelc mi portão.
•I«A*. «hiM Hnnton

10, o i-«m |h

i» eiro

Uui 0Í.

Labim/UFRN
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Ab aeeighaturas começam em quatquet
tempo, teimiottndo aempre em março, jo~ 
ii/io, aetembrrt t* dezembro,

E>o\.ifcUaõa& o SàVUa»
$200 por Unha om cada piiHicaçfto

ANNUNCIOS, por ajuste
Ou pagamentos de »HHÍgtiaturae e qmietnfmar 

pnblieaetiea aei\) < > íeiU>e adênnt/id&rumto

m tiiíÉ

uatal, chegou wiU Hiia exin». hunilta» 
o íioMso amigo Joaquim Januario do 
Carvalho.,

( Ik t  eor> eapondtn te. )

P ará—No concurso de fazenda, ul- 
timameute realizado oa Delegacia Fis­
cal, foram classificados os seguintes 
conterrâneos nossos : 2*i logar, Jo&o 
Celso Pilho ; 3U logar, Joaé Chaves 
Bobrinho ; 4? togar, Virgílio G. Be­
zerra da Trindade e Enrico Augusto 
Beabra <le Mello ; 6? logar, Nilo Ba* 
ptista Vieira e Pedro Cabral P. Fa­
gundes.

------Teve approvaçfto do Governo
do Estado a nova tabella de fretes de 
trens raj>eoiae>i da K. F. de Bragan­
ça, havendo uma redueç&o de mais 
de 40 ijt, nos reepectivoa preços.

------Para o cargo de juiz de direito
de Óbidos foi uomeado o dr. Antonio 
Cicero Fernandes Bello, numero um 
da lista tríplice organizada pelo Tri- 
bnnal Superior de Justiça e que actu- 
almeute exerce egual cargo em Ma- 
zagão.

------ O consulado de Portugal pas­
sou a dar expediente á rua senador 
Manoel Barata, séde do Grêmio Litte- 
rario e Comwercial Portuguez.

— De varíola couflueute, falleceu 
uo Hospital São Sebastião, Ernestina 
Souza Basto, residente d rua Pariquis. 
Era norte - riog raudeuse, parda, de 17 
anuos, casada e filha de Eayumndo 
José de Souza.

------Está uomeado o dr. Augusto
Paulo de Carvalho para reger, interi- 
namente, a cadeira de francez da Es- 
chola Normal, vaga com a exoneruç&o 
que pediu mme. Alice Fléxa Ribeiro.

------Em Maracanã, acha-se acamado
o sr. João Celso Filho, fiscal do im­
posto de consumo.

------ Vindo de Santarém, ligeira­
mente enlermo, baixou á enfermaria 
militar do Arseual de Marinha, o  
chefe de machinas do vapor de guer 
ra ( 'oiitmandante Freitas capitfto-te­
nente Francisco Fernandes de Abreu.

------Paia o carjjo de ctrpellão da
egreja do Caimo foi nomeado o rev„ 
padre Marcos Santiago.

——-N o hospital d. Luiz I, entrou 
cm  tratamento, como pensionista, o  
dr. Honorio Heruieto Barl>oza Tinôco.

-  ...O dr. Flavio Corrêa de Guamá,
juiz substituto do cível da comarca da 
capital, requereu 4 meses de licença, 
em prorogaç&o.

------Faíleceram, em Belém, as se­
guintes pesaôaa, naturaes do Rio 
Grande do Norte :

Jo&o Vicente, pardo, 22 anuos, sol­
teiro, febre palustre -7 Maria Eulina 
da Silva, branca, 28 anuos, solteira, 
ouTõhose hepathica ; Jc aqui na da 
Conceição, branca, 38 annos, viuva, 
impaludismo ; Manoel Borges de Oli­
veira, branco, 18 annoe, solteiro, ca- 
chexia palustre ; Bicarda Maria da 
Conceição, branca, 80 annos, viuva, 
tuberculose pulmonar e Raynrando 
Eustaquio da Costa, pardo, 1 anuo. 
bronclio-pneumonia ; .fosé Alves dc 
Souza, pardo, 25 aunos, solteiro, po- 
lyueovite ^beriberiea j José Alfredo 
Elias, branco, 17 annos, solteiro, 
accesso pernicioso ; Maximina Maria 
da ( 'oneeiçfto, 55 aunos, solteira, im 
paludismo ; Vicente Theodoro, brau 
co, <> annos, filho de Francelino The 
odoio ; Manoel Pereira de Albnquer 
que, branco, 33 annos, casado. tu boi 
culose pulmonar ; Francisco Basilio 
Ferreira, pardo, 58 annos, viuvo, as 
flietiia cardiaca.

------De l)ordo do paquete Orará, foi
removido para o necrotério o rada 
ver do passageiro de 3? classe F ran ­
cisco da Costa Oliveira, lio-gran 
deuse do norte, branco, casado c dc 35 
annos, cujo obito orcom ui ils 5 horas 
da iiiaiiliaii, a lx»rdo d’aquella em bar 
cação.

O medico do vapor, dr. Luiz Ama 
ral. uM estou, como cauan morti*, tu lx r  
culose pulmoiiar.

0 que era a Bastilha
A B astilh a  de  P a r is  nfto e ra  p ri 

h&o <!' E stado  sém eute  p a ra  os fida) 
gos ou condem  nmios j>oliticos. No 
tséculo  dezoito  s e r v ia . p a ra  todos os 
presos p o r kttrrx dc cache f, plelx*ua 
c  fidalgos. E ra  p a ra  a  B astilha  que 
as  b u tg u ezas  adulU iras  m andavam , 
eom  a  protocç&o dos am an tes  thlal 
gos, os ]H)bres m aridos. E ra  na Basti 
lh a  q u e  Ijebel, o in te rm ed iá rio  das 
fraquezas de  Luiz X V , m ettia  os 
p:n*H (|i<M ereauças ro u b ad as  |)sn*a o 
se rra lh o  do  Pac-nux cei fs. E ra  lia 
B astilha q u e  o despo tico  chefe de 
po licia , o sr. de  H autines, m e ttia  OS 
seus credores. N a histf»ria tios m arty- 
res d a  B astilha  inscreve-se o nom e 
de  um  braz ile iro , o pa ilre  Luiz Maciel 
P once  de Loou, tpie, in ju stam en te  
iiccusado tle te r  d ito  q u e  o rei e ra  
nni hom em  <la má fé, alii foi cu ra r- 
ccn u lo  em 17GÍ4. T ran sfe rid o  p a ra  a  
p risão  de  C haren ton . p o r h av e r imm 
d id o  o uso d a  razãit», a in d a  a lii stit 
ach av a , em 1789. ao  e s ta la r  a  revo­
lução  franceza.

4»lifâ^lGelieNti«o RoetíT. dp Blfv? 
Ernerto MaiianhSo, J^tM>t|Do nChavef  ̂
Fraiielü^o Dantas, Francli eodaBilviv, 
Krauoiaèo Autonlo dos Santos, Fniu- 
címx» José Monteiro, Francisco Ray- 
mn mio, Fraucimx) Ptxlro, FiuiicíjiWo 
Militfto, Francisco Joaquim da Bilva, 
Firmino Targino, Francisco Gemini- 
ano, Francisix) Vieira da Bilva, Fírmi- 
no Ferraira, Francisco Antonio, Fran­
cisco Bt^zerra da Oruz, Francisco Ig-

____ , iM or» ^
Ga documentos A o ô i ovmiikmí« x1--> H E * do m aohittâtit»

no edital de 5 d’este mea. I de w  contetnplAda no aorw io o r
. 11& .Io tnoz p. findo, com  uui» ma* 

Bdla das seasfies do. Oouselho de | (q| jn,l  escrever «SM1TH* 
|Omiipraa na Capitania no Porto, Na­
tal. em 12 de agosto dc 1910.

tfüymr A rnntut, HtMTctario.

D e o n le iu  d a  lu sp is  toriit d ’esta  
A lfandega, convido  o dono  ou  cousi-
guatario de dois fardos solf ns. 145 o „  . . . .  ------------  ,
140, marca C F A, vindos de Li ver-1 m ontada sobre espliema articula  
pool m> vapor inglcz <fMatador«, eu-1 d as, nfio denalinlin, nfio t<on fri

_____________  VI81
V E l *  melhor a té  hoje <>onhej-i.l8.

A niflchtrjH de escrever «8MU rl» 
VLSIVKL, justa mente reputnduo 
V(A10B INVENTO DA MBCÍIAND 
OA MODEBNA alii os vantagens 
rolho forte o resistente.

A tBM lTll» VIBIVEL í ,  tr»da ella

0  PAÜPERISMO
O pauperismo toma uma extensão 

assustadora em Hespanha.
Para Manoel Bailes y Ferra a ori 

gem e causas de tai situação não 
devem sêr procuradas nem m> cres­
cimento excessivo tia população, nem 
na desegualdade dus classes.

Não se pode, poriauto, procurara  
solução do problema, nem no nialtlui 
sianismo nem uo socialismo.

Ae theorias socialistas que pregam 
o nivelamento, assim como a suppres 
são do capitalismo, não trabalham 
na realidade senão para generalizar h 
miséria.

O autor referido applioa-se a pro 
ar com dados estatísticos qucegttaV 

dade ecouomica só deve ser con.side 
rada como lima utopia. A sen ver, 
ella está ein contradicção flagrante 
com o direito que é um dos princi 
pios fn Iiiiiunp.nljtfw das HOcítMladCH hu

Para suppriiuii o paupertsmo, só 
ha um meio racional : é facilitar ao 
maior numero possivel a instrucção, 
a sciencia, a hygiene, a moral, í 
justiça, e uma assistência razoável 
mente comprehendida.

* P a ra  q iie  tm lo ssa ilsu n  o a lto  valoi 
dn «Em ulsão dc Bcoti» p u b licam os 
pxlos os a l(estad o s «pie |K>SMiiimoH,qm 
são V id o s  de p rovas de ( ra tannm tos 
o b tid o s  eom os mclho|-e8 n^sultados. 
« A tleslo  que  ielllto .tl»4ci vailo os 1m)iíh 
eftéifos da Eim llsão de  S<^»tt* lio t r a ­
tam en to  do  Ivm phatism o e dasd y srT a  
sia? i-ongenerí-s.

“Dr. João Pnvé.
«Bahia«.*

O S  M U N I C Í P I O S

Pafmry
/  / — AffoMa —WÍO

Kegies.-on hiijt' paru H. Joaquim 
do rio Negra, uo Estado do Ama 
zonas, o nosso diatincto jiatricio i 
amigo r . . iimi*4 Enlevam Bimoiietli 
Cabral, que ims deu o grato prazer 
de (MWiar alguns dia* ent ra nós.

Kut um  l ip  im  | hmni4o que tez ao  
Re*4!e, nã** .-s*gie*s*u *stla terra ; < 
aa-im. fez wqnisiç^* ‘l*1*» r»í'"" *»o 
fenos, IrálwIlM» d** valur, m qnan 

prmente ie* k1*1*!*** «rholar «NljaU

Pensando e rindo
Sonhar é a felicidade ; es]>erar é a 

vida.
V kítok Htroo.

A BALA

iléiíuwitftHHe o intrépido Fhwtómo. recuperaniU) a vida eom n fala, 
ediria qual fbr» o seu «iifr.-oio. ctmtando com desti-oço ,4,.- uma ijals,
Coimistc hoje o ideal republicano 
uaquillo que os estounuíos refcalu : progreeeo nacional de daiuno em ilannm 
aos troncos e harrnncos fórint* escala.
rgçste ou (VaqUefle Estudo é tal o estado.
e o «déficit» est/i ÍAo ctvultüdo,qlle pam‘e que tudo «Jílfiui se ari'a.sa.
E, ao saber o que vai ali peto A. re1 dc pejo imitaria 6 rubro lm*re «o Marechal de ferro* ferro em brasu.
BartrtM̂nu, outubro dc Itww,

pAiíhr Cohrka uk Acmkiua.
Em um Mieatro da AHeinanlm rc 

preseutava-wc n cidcbre de Slui- 
ksparc Ricardo III 
de inomuclut inglez 
tnvel e tispiritnoso.

Ora, cxactameate na emocionante 
oecasião •,em que o reí, no meio du 
confusão da batalha, brada afllicto : 

Um reino por um caaallo ! 
Entendeu um os|HX'lador de gra­

cejar e imrgmitou lhe ;
E uni burao nfto stn vc f 

-Serve sim ! ivsixuuleu logo o 
actor/; faz favor dc vir cá, a stiena.

Tartakix.

SottlCH,
flui D íuh, FranciHco E. tlro dc Olivei­
ra, Fra^ginco dt* Souza, Francisco | 
Marques da Bilva, FramãHco Fernan­
des, Francisco Mathias, Francisco 
Dimiisio Paula, Gaudencio Florencio, 
Gcncsio Xavici dc Souza, Gouçalo dal 
LCoclui Amorim, Hermino dc Souza | 
Monteiro, Izaias FranciHco tio Ntiscú 
monto, Joaquim José Baliza, Joaquim 
Estevaiu, Joaquim lYliuca dc Olivei­
ra, João Oarlos dc Lima, João Pedro I 
lo Nasci menti», José Marcei li no? João 
fica rdo, José Carreiro, Joaquim Ma­

noel da Paixão. Joné Maria, João 
Jeretra, Joã<* ltuidista, José Pereira, 

João Collega, José ücrtiiinio dó Lima, 
losé Antonio Modesto, .1 oão Joa  
Itiiin de SauP Aiina. José JÍVÀiieiaoo 

Andrinle, Jtjãt» Felix da Silva, Jo- 
aquim Feruamles tle Oliveira, Júlio 
Tavaitís tle Souza, José Ignacio, José 
Al ve», José Vietoiãno de Souza, José 
Miguel lí;i|»tista, Josiun tle Souza, 
José IVreiliam» dos Santos, Jtiiupiim 
Ignacio da Bilva, Joaquim Garcia dc 
Assis, José Patrício Xavier, José F i-  
tjtdis dos Santos, João Fernandes de 
AriUijo, José Custodio, Joat|iiim Go­
mes da Camara, José Gomes tia Ca- 
mac*. João Dionisio, José Tiburceio 
da Silva, Joaé Marques tle Senua, 
Jtjãt» Patrício tle Oliveira, Joaquim 
Domellas Camara, José Malaquíivs da 
Silva, José Francisco da Silva, Jose 
>f to ides Correia Dantas, José < Üiern- 
biia "dos Santos, Joat|UÍm Norbeifo 
do Nascimento, João Thoiuaz tio Val- 
le, José Frauciaco de Souza, José A -  
naidelo Ferieira José Basilio, José 
Cardoso da Silva, José Lonrauço^João 
Miguel, Joaquim Bernardo Gomes da 
Silva, José Estcvam Soares, .loão ju-s 
tino, Jfifto Ferreira da Costa, José Mi­
guel de Souza, José Fernandes da 
Silva, José Targino, João Bapti&ta 
de Souza, José Bezerra, João Gon­
zaga, João Pedro, José Olegario do 
Nasci mento, J osé Benedicto, João A- 
gostinho, Joaquim Francisco, Jofto 
Alfi-etlo de Goes, loíujuim Barl>osa de 
Souza. João Nery SaiitrJago; Joãt» 
Barlioza, José Caasiauo Pereira. Jofto 
Moreira de Oliveira, Jofto Subi no d»* 
Moraes, .1 o s é I g n a c i o  Mar 
qnes, Jofto Joeé Monteiro, João A n­
drade do Mello, Jofto Baptísta dc 
Vasconcellos, José Gouçalo da Costa, 
Luiz Ferreira Pinto, Luiz Correia So­
ares de Aninjo, Luiz Sibcíra, Luiz 
IaqH» Amorim, Luiz Marinho de Oli- 
vej«a. Leonel Batalha da Silva, Luiz 
Pedro, t/v i/ líoracio du Na»-.imento, 
Luiz Fraucisc**, Luiz Antonit» tle Bri 
tto. Luiz Barlxizo. Lui/. Reboliças tU 
Moraes, Manoel Nazarcjwj a tle
Moura, Manoel Soriano da Silva, ãfu 
noel Joat(uim tle Souza, Mauot4 Go­
mes Ferreira, Miguel Cardoso dr An 
drade, MautK‘l Itosmiih.» tie Almeida, 
.Mantml .loatiuim do Nascimento, Ma- 

(i ived Francisco Maria, Manoel llurbo- 
|  *a tato Santos, Manoel Clcmcutino.

querer o que for conveniente aos seus 
interesses, no praso tle oito dias st>b 
fiena de ser reconhecitla, a revelia, 
procedendo-se mi foram du arl-. 385 
da Nova t VniMolitlaçfto.

Alf;iiidt‘ga, 18 dc agosto de‘tlw 10.
•  O 2V <»seript urario,

.Tnxé dr  I 'irriroH.

fazm* iwtjiiisiçfío íle uma 
ellti é utii e nceessuriaii t-otlos <m a

visU* que 
li fl 

lie tli

cano• ■■
m N tfU L T A H  D A Ê 8 Ã » k

Khji OflroMrl Í onIAm I*. | |

D r . J a n u a r io  Ç leeo
MEOIi O E OPBÜftÜOR

ItácofisilItMH ttxlos oadlM, de 11 á»4 
da tarde, em sim residência, á rua 8®oa- 
dor Jusé Bonif iáo. 17.

Dedica se tatnliem  lis m oleatlás do n % 
rlz, bocca, g a rg a n ta  « ouvidos.

0 1 ’KKAÇÕKH PÒR AJt fHTf í

SOLICITAS AS
T e u  natalicio

A nOÜLICA :

Embora tiirdiaiucute, at‘ccita ««( 
abraço e muitas felicitações ítela ]Kts- 
sagem, aute-liontein, do ttui uiiniver 
shiío natalicio.

Mocinha.

quíisi todos—nfio tem muts flitfl ia 
rigir-se ií agencia da CABA »STAN* 
1)AUT», A rua «Senador José Iloni 
faeio» n. S, o tomar uma inucripçao 
tios clubs d‘i CASA •HTANDART*, 
<|Uc, como do exemplo acima nea 
aptt> a adquirir unia pelo preço de 
OfHtK», líifBOO, 2 0 f4 0 0 , 27|*200, 
;U$áHK), pU*.

rlV in tf t tn b e m  a  f *AísJA S 1 A N ­
DA I tT  m a is  o s  s e g u in te s  a r t i g o s  
q u e  s ã o  ig u a l  m e n te  v e n d id o s  a  
p re s ta ç õ e s  s e m a n n e s , c o m  s o r te io s ,  
BEM  A C CK ESSIM O  tle p reço  : 

P ia n o s  1U T T E K , O m a is  bellt» e 
h a r m o n io s o  in s t r u m e n to ,  p r e s t a ­
ç ã o  se n m im l, 12$  :

PbOií jíf .(juas cores e OFFICJAKS, 
papej, pap<4 f; iffj >po, oleo. etc.. 
eneontra-Hc pa 4^bg»a a
iderida n n  «Bepador José Boni' 
faeio* i'.. s ttilieira—Natal.

. IM nni-, * R È X , m o d e rn a  in v e n ç ã o
A g r a d e c i m e n t o  q « «  íb lu j i t a d a  ft q q a jq n e r  p ia n o

°  ____  1 ía l o  to p n r  q g a jq q p r  p e s s o a , in d e ­
p e n d e n te  tle s a b e t  m p siíia , p r ‘4» ta - 
çíii» 1 2 $  [co m  (lirp ito  a  em
n m s íg a s  esf:ülhidt»s) ;

(‘hronometro IfUVAIt—o primem 
ro relogio do univpr80 j>r(‘stat;rio 
semanal B$400.

E s p in g a r d a  tle c a ç a  B T A N D A R T  
d n  K A IB E H L IC n -D E ÍT T B IT l WA 
F F E N F A B l t lK —bttlleza  e  s e g u r a n ­
ç a —p r e s ta ç ã o  s e m a n a l  (>$100.

fuzciido t» papel 
um iirtistn nra

O dr, Hoimrio Carrillu» dn Fousttt» 
e Silva, prt‘SÍthMitt) thi Junta dt? Re> i- 
f̂tt* i Wnrtciií«U» l‘̂ t;ulc do Rio Grau 

do du Ntn le.
Foz finbcr que Ibr.uii :i1ímI;i .Í(ks, no 

município de Natal, em 1U0U, para o 
serviço Militar th* paz e t|ti gut*nii, tis 
cidadãos ;

Artbur Cabral tio Nascitiiento, Ar 
tbui A mies Ttdxeira tle Moura, An 
Itmio Fernaiitles tia Camara, Amam 
Cormn tios Prazert», Antonio Do- 
miuguestlo NasciuitMtlo, Antonit» Ig 
nacio da Bilva, Antonio Barbo*», An 
tonto Fernandes «Ia Bilva, Antonio 
José da Bilva, Aristóteles Costa, A- 
pngio. Igmwio tia Bilva, A dom» I»  
[m»  Galvftt, Anbmit» Pedro dt»s Ban 
Um, Antouio ijiieriiit» tios Banltts, An 
pnito Borges «1*» Nascimento, Antonio 
Manoel tia Bilva, Aulonio Baptista, 
Antonit» Rnfino tia Coala, Aqitim» de 
Biktiza, Antoniô Joaé tle Lima, Auto 
nio (tom*» Maria, Antonio do Nasci 
lueut*), Antonio de Honza. Antonit» 
MaiHtel, A*|aino Marinho, Antonio 
F em ín i I M  Aldowo B*»rgea, An

Miguel Miq-i-.v)õ;.o Cabral. Manoel Ba 
silio dii JSilyiu Vicente
FiM’teira, Mants1! da *t-
noel Gomes dt* O 1 i v c i ia , Mu  
n<>el Peraii ii tle J>íma, Mantx‘1 Tlioiiiáz 
do Valle, Miguel Igna<4o Fcj-fcira. 
Manoel Ijourenço, Manoel N 
Manoel Burlxiza, .Manoel Joaquim tia 
Bilva, Manoel Martins, Manoel Joa­
quim, Manotd Peraira, Manoel Hetne 
ucgildo Feireiiu, Manotd tle Moura, 
Manoel Igi^n ip Pcssôa <ic Loyolla, 
Manotd Gomei dx Bilva, MantH 
Ferreira tia Bilva, f lu itó ' \  na- 
eleto Ferreira, Manoel Thcijnat^»* iiv 
dc Oliveira, Manoel Basilio do Nas 
tdmcnto. Manoel Scveriauo de Carvu 
lho, Manoel Franciset) tle Oliveira, 
Oscar Waitkiçiro da Fonseca e Bil 
va, Pedro Nune» íF  Há. Petlro An 
tonio Fenrcira tio Na.vtObeiÇo IV 
dro Joaquim. 1’etlrt.» Gtunes tia Bilvu 
Petlro Vitdra.Pedro Maretdliuo,Peth-t) 
Ramos tle Oliveira, Petlro Celestim 
tiaviiíva, Pedro Alexandrino Cavai 
cante, Potlm Caroliuo, Pt»tlro Jcsui- 
no, PedroThDJlia/, Kodolpho Pmtdra 
dt* ijueiroz, Rtasquiro Bomlath*, Ban 
du\ aI Cajústraim Ferreira N.vbre, Bi 
mâ<» Gomt*s Ft‘i*ieira, Bainuei Ba*- 
lx»/.a, Beratim tle Abreu, Bebastiftt 
Francisco Cartlozo, BtdMist íftt» Rost-n 
tio da Bilva, Batyro Ftareira Galvão. 
Biilviuo Alves th* Btaizu, Bilvitit» (ít> 
liii^ <Je Figiiereth», Bt*bastião José 
Barluiza, ÜmMdino tia (h»sfa, Vicente 
Joat|iliin tl<» Naseinnojfo. Vicente Pe 
n*.ira Torres, Vicente 1 t(a f>iiya, 
Zylériut) FtuTeira Duarte, E pata quo 
chegue at» etndtts imento th* bsltis. Ia 
vrei t> presente ixlital, qtu> \;n* )x»r 
mim assigumlf) c ritluicatlo ]x*lo pre 
stíhide.
fVoHc/a/*» 1’inht jnt, ‘JV tenen te  secre

tario.
Natal, udeagoskMlft IlHu. 

f/óntp io <Vur»7á«, pn»ident4* tia Junta.

Xisisterio da Ifarinlia
CONHKLIIO DE COMPKAB

Faço publico qinç tle ttnleiu ilo sr. 
presitlente tio Ctmscllo* «|«. Compras 
n W  Estado, ^icba w  iHtvamcnle a 
herta n'«ata Capitania, até o dia 24) 
do eorraote ao meio dia, a inaeri|»(fto

A ntonit) E tluartlt) dt* A ra ú jo  Gal- 
iftt) e s u a  fam ília  ngradtx*em, tle (talo 
coração, a  to das as pessoas tpie lhefi 
te s tem u u h a iam , po r t]ua lt|iie r modo, 
a  sua so lid a ried ad e  na  d o r  que  os a- 
ffiig iu  pelo fa lieeim enlo  d c  seu q u e ­
rido  filho. A n to n io ,b em  com o aos que 
se d ig n aram  a ss is tir  ao e n te rro  e  offi- 
c ios religiosos id esta  t A  todos
e te rn a  g ra t idão,

A caiy , 5 de  agosto  tle 15)10.

A rm azém  de compra 
de algodão, assucar, caro­
ço de algodão, mamona 
cera 4** carnaúba^ borra­
cha de m aníçoba, mauga- 
beira.

=  G rande deposito  de 
saccos vasios para caroço 
4e algodão p assacar,assinf 
cqit| q esçopa p  parn
enfardar algodáp,

= D e p o s ito  pçrmanen.
tp de farinba de trigp 
cebida d ircciarnente  tja 
R epublica A rgentina,eíV  
rinha Duda em barrica*.

Previdente Natalense
Para conhecí meuto do» i ç,tçressados 

faço publico que n’esta data foiaiij 
propost oh para soeíoft da previdente 
Natalense, Jeranvmo Rosado, phar- 
niiweutieo, com 40 annos de idade, 
casado e residente na cidade de Mos- 
soró, e d. Stxíuiidina Maracajá tle An­
drade, casatla, do 4<> anuos de id:ule, 
professora em tlisjxmibilidade t* resi- 
titule oi>» Bania Cruz.

Bceretaria tia Previdente Natalense, 
em 5 t|e agosto do 10 tq.

doâo Dionysio PUftHdm, 
Heeretarjo.

A Linaa Brasileira
A cab a  tle, s e r  rigo rosam en te  re fo r­

m ado  e m u d ad o  este  esta lie leeim ento  
p a ra  o p réd io  n. 12 á  ru a  V ig ário  
jia ith ç lo m e u , onde e sp e ra  o co m pare  
c iu itn te  de seqs am aveís  fregutizes, a  
fim de  a p ro v e jte r  q g ra n d e  reducçfto 
de p reços e ,o v a riad o  sq rp n p n d o  dc 
fan ta s ia s  b ran cas  u rç e n th u l^  c <ie co 
i*es, t*oHes p a ra  vestidos, p a lito ts  de 
feltrt), capas, ech arp es  de setla, gatões, 
lx>r<lados, fitas coni as co rt»  d a  m oda, 
e o que  ha d e  nov idade eni calçados, 
chajK os p a ra  hom ens, p e rfiu n a iia s , 
etc, e tc,

F U )  A 1 > E A LTA  —  N  A T  A L
ftinou Finhfiio.

f,S r t a .  L e o n o r  P e d r o z o.»)
E M B E L L E C ID A  C O M  A

AUNUNCIOS 
LLOYli BRAUIRO

SGCIRD4DJE ANONYMA
O PAUriíTE

SERCW IPK
Coiiwwnfhin.1t*([vro l>rlí Ainiro 

Esjiopado do» portos <lo norte 
no <lin 17 ou 18, segnn para 
oh d o sn) tlnpois da indispen- 
8a vhi dym.QFr

Ah pattoagens ae *«k«  ̂v«f- 
t í l  ( f f n ?  IO * j. t le  a b à l l iq e p i lo .

fhirn cuvgn, luiKxngt-ns, rn 
cotnwMhhis, vúfoivs r wâix iih 
lornmçõps. n trnUir rom o n-
frpTltp—

ODILOXDK A. Ü ÁH nA.

S&, ?S9S0 Xüm SE h
OJRrKtilXo DBNTJSTA 

Formado pela, Faculdade de Mediei 
na do Rio de Janeiro e pela Uni­

versidade da Fennvylvaniu
Recentemente he ado du Euro­

pa, onde reformou o material do 
do seu gabinete, aperfeiçoando-o 
eom tudofe os melhoramentos mo- 
-tjerposem (Cirurgia Dentaria. Para 
ótf ■•:';* tlíMites emprega (>
novo ftppètjjeppjo UTpVAINA  
recouituetidado e ^ppUcíKío pôjfto 
daí» && celebridade** íiiçdgats ç deu 
tarirts. Cum <1 appllcarftr» roín STO 
VAINA é garantida a msesihida ■ 
de au“ol,lta*

e-Works

pcifmuüAn^ e*> sc udt|uhv na 
A LINDA B ltA ^ÍL E lbA  P i­
nheira—Rua Vigário Barthõlomcu 
n. 12.

OH. >IAUIO M  R I
m j-;j»u x">

('onsultorio ti m-miUuím;* ú avcnitU:
Autiiíílc :< 
hora.

'« fm  ares de Lyi*»» n. lo 
to<iu chamado c n qualqut*

EflPKCIAMPADEM : Brig
çorças a ouro e pivots

S m a r ti
t. Graude e bello sortímento 
de gravatas brancas e de co* 
res, receben hoje, a ALFAIA 
UARIA BRaZIL.

i r C L íX n  ,1. MA T1X)S.

i S

*' Minha filha L eo n o r 
r-.ailecen durante vario» 
nano» de £czem a « Ane. 
mia. Recorrí a  todo» os 
medicamento* «cm obter 
proveito algum, até  ove 
tive a feliz ideia de dar- 
lhe a  Cm oliio de Scott
S<it lhe rciÜtdu a «aní - ” 

• * **~i —
Campi na», S. 1̂^

tlO , IA,xr
--- JL

D o  R i o

UcccIh*u a iiqii (. I!t>tii Jcsusfi graiith* 
*■ lim lo s tn lím cu ld  ii«* g iav a tn s, st*n- 
tlo : plíLslron. rcgt*ntc C oqiirlin  t* Iuj-o 
coni mola.

RIBEIRA

Chapeos para senhoras e se* 
nhorítas, topeados e capotas, 
ultimas novidades, recebeu 
do Rio de Janeiro»0 GRANDE 
ORIENTE.

Cu “SbárT
A . C A M P O S  &  C.
Rua im» Ouvidor n. I imI fn n iig o  72

-H |0  DE JANEIRO-

A EBCIIOGA R^JIONAL DE 
AITRKNDIZEH MARINHEIROS, 
dWto EhUmIo í»la pftpMM tlt* *eu 
dlgnti comiuiMArit), n nr. tenente

EMPRÉSTIMOS
D inhcin» a juro motlico, com h y -  

potht*ca tle |»redif)S na ( 'a p ita i .
A liai ar com Bu/aua Halit**t, rua 

t‘0)-tmcl Bouilacio.

Calçatlos (Vmdôr, preços sem com 
]x*tcncia uh A LINDA IIRAZILEIRA 
á rua Vigário Bart holoim*n n. 12.

Vende-se
N’t»la n tlacção informa sc 

tem para \cm h r uma mohilia 
catantlá, «*m jM*i‘ft*rtt» estado 
sei-vuçfto. A mobília consta

quem 
tle ia 

Je ctui 
das st* 

ra>. 
!2

guiiilt» ix*ças : mu sopliil, 2 eude 
tle bülançt), 4 nttleims dc iirat,*»» e 
(“oleiras ctumuiius.

Informa s*> eguahncnto. quem ven 
tle um tlintlissiiiio jarro th* /o r«  rttln.

Ttxltis estes olijerto» scifti» vt*ut1itio> 
| hii [inyos mliizitlisKiinoa.

....  —— —

CASAS A VENDA
F aristo leitão, im qualidade dc 

ploi urador da «>vm*«. sra. d. Aniia
Prophcfisa da Tonte Pei-eira, vcntlc 
♦» casas dt* telha e taipa, sem Io 8 
A um da Halgatleim, ontra iit» H«x* 
tv» Novo e uma outra uo Alecrim ; 
e uma de lijtilh» á rua Ihtdiv Pintt». antiga do Ftigo.

(/u ten  pnetem ier |M»deré prtx u ra l t, 
in» Hotel Iiiteniacioiud, que hcIm 
■e hg.ihnente autoriMado pura fazer 
negtH-io.

N ada d e s fd a  m ais o  
fa lto  das senhoritascom o  
a  cor m acilenta, o s  cravos, 
eapinha*, eczem a e  outra» 
criipçoe» d a  p d lê q n e  pro­
veem  d a  im pureza do  
sangue.

A  E m u la ã o  d c  S c o t t  
regenera e  enriquece o  
sangue m elhor e  mais 
rapidam ente que nenhum  
outro remedio, exp e lle  do 
system a toda a  im pureza  
e  d á  á  tez  a  cô r  rosada 
que é  dutinctivo d e  belie- 
za  e  saude.

Exigir sempre 
esta marco, sem 
a qual nenhuma 
Emulsão é hem 
nem legitima,

Scott a
v**;*

.Npn York

O  B a r a t e i r o
Rayninndt) Filgucira, proprit*t:u io 

dt» gramlo estalH*ks>im«*uto > Baratci 
ra* iiiantcm aempre, mu comph-lo soí 
tim«*ntt> tle fitstuidas, calç-mhis t* uuit 
desas a retalho.

TRAÇA Hi UK UlfTlUWtk (M)br»fto 
(Vlade de H. Joaé dc -Mipibií. RH*

GRANDE IXj NdKTK

A  u n ic a  1
A alfaiataria que mais vantagem

oflt*mee atm m>iih freguezen e ao |»u 
b l i o o é a d o  gnunle hanar loja - H«.u» 
Jt»llH».

----KIUKIKA —

IIEGIVELi S f j H H M I h l l l i l l l i l i i i l

Labim/UFRN



O ti¥ * a  m o l é s t i a s  d a s  s e n h o r a s

T O S S E  ?  B R O M I L
Cura asthma, bronoHite e coqueluche

BO RQ -BO R A CTCA CUfiá
y- ■ I | — ^  U I— —       1 .    - , , 1,| -— 4 ,

“PREVIDÊNCIA" ”
Caixa Paulista de- Pensões Vitalícias

Auctorisada pelo dcc. 6917 a funccionar na 
Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos

mu u » coutam b nmi

O Úr. Joafi Joaquim Ptoto, tomado peta Faeuldade daMêdkftDato Bahia:
o maravllhoao pnpa-a BAuDL DA IIULBaí̂  obtando oa DMUtom manltadoa 

Barm. i!8 de fevereiro de 1000.-*Dr. José Joaquim Pinto.

Atteeto 
rado

9ae hei empregado baetas toem oe produetoe doe ere. 
Daudt A treitae, de Porto Alegre, BROMIL e A SAUDE DA MULHER, 
obtendo sempre resultados oe mais eatinfactorioe, de eorte que, muito 
de coneeíencia, oe acooeelho e emprego.

Maceió, 9 de junho de 1909,—Dr. Atraído de Araújo Jorge,

Laboratorio: DAUDT & LAGUN1LLA

S ocíok  mscrtptos até fe p e r ç p jQ  . 
Capital wbsçtipia. . . . . . . .

5 5.000
2 4 . 1 2 5 : 9 8 5 # 0 0 0

S0FFREIS DA PELLE?
Os socios da C aixa A pagam R$4100 de jo ia e R$000 de m ensa­

lidade du ran te  lo  annos, no fim dos quaes perceberão um a pensoo 
v ita líc ia  m ensal de 1ÜO$000 no m áxim o,

Os sucioe da C aixa I* pagam R$000 de joia e 2$f>00 de m ensali­
dades e teem  d ire ito  8 tona pensão, no m áxim o, de I5o$ooo meu- 
w s  m» fim dp t$  am m s. ,

A PREVIDÊNCIA é a  sociedade mutua lista mais importante do Rrazil orn numero 
(le spciov e capitaes, o que garante a realização doa acus intuitos dc rnmto muito mais 
vantajoso que qualquer outra congenere.

Nu caso do socio fallecer antes de sçr pensionista, a sociedade restituirá a seüs

A ÜRÈVIDENCIA tem a grande vantagem de ser obrigada a pagar as pcnaõéa 
em qualquer parte  em que se acharem os contribuintes.

Oh pagamentos antecipados de 10 e 16 annos gozam das reducções de 2o e 15 q. res* 
pec.tivamente.

D IR liC T O R IA
Presidente—Dr. Francisco de Toledo Malta, ex ministro da Pazenda 

em 8. Paulo e deputado federal;
Vice-presidente—Francisco Nicolau Barne), director do Banco de 8. 

Paulo;
Hecretario—Dr. J. Rodrigues doa Santos, deputado estadual e capi­

talista ; ‘ ‘
TbeHoureiro—C!opuaepdadv>r dosé Monteiro Pinheiro, grau de fareu- 

fjeirp de paf£ e capitalista ■,
filerente--.l. jjerculapodp (JarvaJ^O

U I H K C T O H i : »  E F F E Í  T I V O N  
pr. Alfredo Zouquirii, Artliur Ferreira Liiua, Antonio de ('antileis, dr, 

Souza Castro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira Netto,
O pagamento das mensalidades serão feítpe na residência do agente geral noa dias 

úteis, daa 7 áa 10 da manhã.
Precisa-se de agentefl nas cidades e villas do interior do Estado; op interessados deve- 

l io  dirigjr-ae ao agente geral n*esta capitai-BARÜN CIO GUERRA.

L U
USAE

20
A N NO S

I>K
SUTKSSO G O

do dr. Eduardo França. UN1CO remedío brasileiro pre­
miado com DUAS MEDALHAS DE OURO na Exposi­
ção Universal de Milão, 1906, Premiado também com 
MEDALHA DE OURO na Exposição Nacional de 1900 
—ÚNICO remédio brasileiro oduptadn e consagrado na 
Europa e nas Republicas Argentina, Uruguay e Chile pe­
los  ̂médicos e hospitaes.

COM IM ~S(F/IDR0
se obtém ua mais eífícazea e rápidos resulta 
dos na cura das moléstias da pelle, comichões, 
feridos, frieiraB.euor dos pés e dos sovacos, asfla- 
duras dy calor (de entre as coxas), darthros, 

sarna, caspa, quéda dos cabeDos quei­
maduras, aphtas e moleatiaa da nocca, 
brotoejas, manchas, sardas, errâvpebi, 
pannna,. moléstias do útero, etc. Ê" de 
resultado efficaz para toillette intima 
das senhoras, evitftndo qualquer conta­
gio, Em injecçfto cura qualquer cntrl 

mento em pouco t 
dias.

á USOU»
n io  contém potas- 
aa cauBtica, nem

L I

im iiiBiiia mus
0 grande remedío para enrar ÁSTSM A, TOSSE, CO* 

QUELUCHE, BRONCHITE, CRIPPE, etc. e todas as 
m oléstias dos orgaos respiratórios. Form ula do phar* 
maceutico JOAQUIM TORRES.

Deposito-PHARMACIA TORRES
R IA  I U  COSICUiÇAd

—Natal—

DHPOSUARIOS
NO TiHAZlh

Âraaío, frciiu St C.
Rua d;>K Ourives, 1H 

NA EUROPA

Cario Elba-Milão 
Ribeiro da Çosta-Usboa

. , . .... soda caustica, nem
h.M S-UaNOa A i U KS gorduras,que são irritam ea da pelle e entram

Francisco Lopcs-Laval e 1634
já  abandonadas pelo* medicoa modemos

N A

V ’  K i \  I  ) K -
«*II& ÍOtlttã f|N

«ms. PEüàciis i mims

KEMEDIOS QUE CUEAM
A N G I O N lN A — Cura asthma, oppressôes, etc, 
C E P H A L I N A —^Cura instantaneamente qual­

quer dôr de cabeça, enxaquecas e nevralgias.
C O M PR IM ID O S F E R M lF U G O S  — O melhor

remedío para expellir as lombrigas. Fáceis de tomar- 
se e nâo produzem collicas como as emulsões* 

DEPURATIVO GIBERTINO — O depuratido 
idéal, em comprimidos. Cura syphilis, rheumatis- 
mos, etc.1

TODOS mil ESTES EERED1  i m  SÃO SOES
N ão iiftei* o u tr o s  itiaNí, e x i g i  o  n om e < Io í  fab ri- 

c a iite s  V ie ira  C.—P ern a in b u eo
VENDE-SE AQUI EM TODAS AS PÍIARMACIAS

1
Istí ia diipi ia kii|a SAÍOA-t maior ca&ero ia lam Mira. ta-sr prérir p

F O R M IC ID A  SC H O M A K E R

I o yeudí* ELLE um formiuida i-om^ntra^o. t-oriuj-fio maín 
barato  que qualqvHT outro  ; pois, 1 M E MFjIO EÍTUU, dissol­
vido em agua, produz 10 litros do FORMICIDA applioavel.

2V 0  FORMICIDA NCHOMA K Elidorraníado m f o n n iw i r o  
pelos seus ollieiros, despreliendo violentos ^az*‘s toxicow mais 
picados que o ar, percorrendo todos os eanaes o ‘‘pauellas , 
autuando debaixo p a ra  eima.

O FORMICIDA SCHOMA K EU supplanta todrjs os outros 
formk-idas, por ser o unÍ<*o que se eonserva em aetividade e pelo 
espado de (íu dias, distraindo formigas, ovos e lavras í

4 o O F O l lM I C l  A S C llO M  A K E R  n ã o  s e n d o  a p p l i e a d o  c o m  
fo jx o , n ã o  t e m  o s  i n e - u iv e i i i e n i e s  d o s  e o r m h t d a s  tl8 u l f u r e t o  d e  
C it r ln - n in "  <pie. a l é m  fh* p e r d e r e m  t r e s  i j i i u r t a s  p a r t e s  do*í ^ a j í e s  
p e la  e x p l o s ã o ,  f n - i l i t a m  o  i n t n p i i u e n t  o  d o s  e n n a e s  q u e  d ã o  
a e e e s s o  á s  " p a n e l l a s  lo t a i i s a d a s  n o  i n b  r i o r  d o s  f o r m i g u e i ­
r o s .

•V O  F O l í M D I D A  8 C IIO A L V K E K  •* s n p e r i o r  e  m a i s e e o m ) -  
m ie o  q n e  a s  m a e b i m i s ,  f o l ie s .  e t< v  <pie. n ã o  s ó  e x ig e s  a  u m  t r a b a ­
l h o  p e n o s o  d o  o p e r a d o r  m a s  q u e ,  e o n s t a n t e m e t e .  m s x ^ s i t a i n  
d e  e A íim e rto s  e  r e p a r o s ,

-- —tT 'f"TlT7) ■ -.m i ~ ■

A PPL IC A E  O
f  ormi cida JlcbotnEbct

ao menos uma vez, afim de 
vos convencerdes da veracidade 

do que affirmamos; '
pois, uma vez applieado o ado- 

ptareis para sempre.

A G I5 N T F

bntlori ia Fraitili “Stlaaln”
Rua da Alfandega, 68

RIO DE JANEIRO

E  E 8 T A D O : F. C A 8 C L  I X )  &  O.

FOLHETIM
— 484i —

OS DRAMAS DE DA RIS

R O C Á M B O L E
FOK

Puithan do Terrull
TKItR-KIKA PA U TE 

.us m / A X l . V  1>E R O V A M H O L E

1,1 V
O pavilh&o de Amtefionville

O mmíé m ta v a  Wio t/érrivel f  inagtw-. 
ll’ítqu«il« rilom^nlo, qij»’ »b>jn 

atMitirain-ne ilyvéra* a te r ra  
•bxi, *• n fanfarriMt entr>m a  tr**mér 
njo varou varões, btUbociandn n lgu- 
‘««e [inlawrHK d« descnlpn.í( ' iiíeeo-lhé ;

-o  Nrnlitfr, (líoaselle, ho <le jqr»r<* 
"é* qut. p a m  rua rona, on<lé 
>'Mi*írvarA por vintes qimt.ro horae, 
**»» foliar é4nn  Ip illau d  dé (Ha- 
y«i.

^•luro ... ItAllHkfftQ ( H e t i o .
S* falw*r no  *>n ja n u n e n to , ne- 

rrenretiUm o «íoode A rtull. vfHr-me liei 
obrlgiiiti, o  m at-al o ,., e co«ntnd(», nAn 
*'■ n o suo vido que eu <jn*ro, (• o  
d ’*ll)'...i

H ri*Ur<m im|H‘Ui<»í4o tJ*rrivi>l, j 
qua l I

—Rííllaiid •' um liouit*in m orto  !... 
huilxb i <n <> ain i^o  d f O- tíioãn.

LV

O duque Albot

Ho um p»írrtima^,'*m do ur.ne • í«Ih- 
t.oria, ;i qU'‘ui («‘rdidn um tan^
f.» d r  virtta, i> *'om o qual iim w sita ' 
mort t ra v a r  m aw am plo .‘onltycimnn 
to , KéftnrimoMiiiH ao  (n^lioo n in la te  
quééx.érnla a aila profinsã-n t*in Parle, 
e cu ja etip^falidiMlé «*ra cu ra r a« do - 
<-ní-fts fWÍquiridas s<d> om ir.ifiicoe.

t* d o u to r  é ra  um uomem 'b* qua- 
rHiitn unnos.

N iuw raétn . U uadalup  i, >s seus pa*^« 
yram  éncravoe. O <v;)ono gem uoso a  
qu^tu pertociu, dera-ln« a  Hberdadé; 
depois, déscohrind i-lhn dinp^lçriwi **■ 
rlae p a r»  o estu  lo  d as  » ‘ienclaa, men* 
■láro-o p ii m elro miguir o cuteo d<* 
um a i^seolo eeeanderia  de pharnm ciA  
y d*qnMe o do medicio». A os vinte a n ­
uo*, Hamucl A luot, sem pre eob a  pr<>« 
tocçiV* d o  eeu sx-eenhor, fécelierji o 
g ra n d e  d o u to r, e fô ra , c*nao di.-wem>* 
oíi B rasil, em seguida ao  Doragaa.y, 
ondé t u r r a r a  a  tu u  prnfiee io* por 
m uttoe annoe

Nm dl», impMlido p4ir decidido pre* 
dtl*eçAf> peioe v4»*wo«, euihorono »

bordi) uiu navio  m ercante, r.nu  • nt'-- 
u r^ino . O navio ia ;i [iniia.

Ao (‘abo de seis uiezee, denembar- 
cav a  o do u to r Samuel Alboti ; passa** 
do  m ais um mez tin h a  um de-taguiaa- 
dn ciim f> « a p ítã o  do nav io , •» <1 jmit 
tiu  -se do eargti q u “ dé^aup-mliavii 
bordo. Eiii eompiitisavão est.aliflecm 
reeidiMJcia na cap ita l do Industrio. 
roHolvida a  exercer alli a  clinica.

Logo no prim eiro mino foi o ruoi;<; 
eobio, qno o ero re;ilmí‘nte, scduzi<lo 
p o r um dps ram os maie attra inm tee 
a a  ena profissão, p<ílo e.^rudo dos ve­
nenos applieado* ftelu m M idn.t como 
meio de cura.

A ín d ia  é rica de tã o  fanest<.s dons. 
o frncto <Ja m ansenilheira, euj.» sun-o

m orta i, ttté .1 la^gn toíiin dn ‘ilp i, 
a rv o re  g igante, da  quai a  > ,iU:a dó 
um som no e terno  ao  im prudente que 
adorm ece hoIi a  earn u d a  r a m a r i», até 
ao s  vegetas*, aos miner?u*«, *> mesmo 
a té  certos reptis, cujos dente?* conteem 
um  ven*no p a ra  que não  lia remedío, 
é a te r ra  inaian  »ll,*fe*tada de eubstau- 
<Has, de proiluetio*, *le p lan ta s , de ani- 
tuoe*. dos quase b a s ta  o  simples co n ­
ta c to , e a  m ais ligeira m ordedura pa 
m  m ergulhar no m undo deaconhendo 
d a s  a im a* o im prudente que não des­
confia  * |uanto deveria desconfiar d’a - 
qoelte exuberante e terrível clima.

De Cakmttd fãra o doutor a Cey 
)An, depois » dam atra, • fioalmente h 
J a ra  I Bd a oabo de « r to  tempo deu

voU.ii ó r o ía  do m undo a  bordo de 
um brigue lioil ifidez,

i»ei'v i‘ r.*m iiez auntis, n o m ulato  
anlmuJo-Je rico d** «ciência e <le ex- 
p* ríiMidn,, veín o Europa, depois de 
t.er oçier.ulu mil» a* latitu*les eq u a to  - 
rioes ur.iH m aravilhoene e naudita*.

A pagóm  mnrcii* tidn>4 'o in o  indele- 
veis ‘ uréir i m vri;jlie!ro* *’inpestiidoe de 
bdir o i* d<‘sofup ‘.ra Io* pel' h cirurgiéM1* 
do^ eeiie navio*, cxperlm eut ir>t e ap ro - 
veit.ir i como rernedios n a ra  i-eriias 
ferida*, a  g o rd u ra  das «er|>enre* ruais 
v;‘n-“iorto*, e em pregara  com o a n tíd o ­
to  a* f iloii* d a  ‘'Upa," h4/- enr.ão o« 
lhad !« 1‘oiqo uin venen i tõo  fulm oiau- 
toconio  o nci io prussieo.

U 1 )Utor veíu ftrttalK*lvt 'T»*e em Da** 
i»>, *nidi* o procedeu i reputoçüo u UP 
tin h a  no U ltram ar. Achava alli ha­
via cinco onno*, quando o falso m ar 
qnsz de ('liam ery lhe confiou o suppos 
to  m irinbeiro W alter B right. S a b e - 
mo* qu vi foi o resub.A Io sa tisfa tó rio  
ipic ■» d o u to r ob tivera  ; a pó* dois rae 
zes d • t.raiam cuto , jterdeu sir WilHam * 
dois i.ecro* Is *ua repugnante  fcal- 
dad*1.

O do u to r Samuel Albot residi i n ’uni 
b ilo q u a rto  d*um velho p a larlo  do a r-  
rab  tldc d« Saint**Hoi) »ré>, sltu iv lo  eo 
tá* pat"**i e jardim . D jardim  e ra  va** 
to , uuihroMo, * selvnrieo |e tr  faltn du 
tra ta m e n to .

O dono do paioclo, o marqUé)! d ’A... 
e ra  um idoso ffdalgo riqnisstm o, mui-* 
to  orig inal, que desde em 1H-Í0 não po 
xera oe pés em fbiris, e que vivia 
nas suas propriedade* d a  província.

Por m uito  tem po esquivóra se n to - 
d*>s os offercidmeiitos d«* a rrendem eu- 
t.o d > seu palácio, po r m ais v a n ta jo ­
sos qne fossem, bem como a qunes- 
qner reparações, por m ais u rg -n tes  
que pon^esserü. que o seu ar*dnt*vto 
lhe re.dam ava. Um dia, porém , npre 
sentou et* o dou to r, a  quem precede­
ra  a  repu tação  ecientific», g ra ç as  h 
um periodi*:o d>* (pie cru aesignatite  f> 
m arquez no palácio que este  h ab ita  
va  no m*in a a  Sologne

O m arques, com o dimémoft, ern um 
original a  'piem a revidação d e * irra n -  
jiíra Um ta n to  r, re r“bro  Mediu o mu 
laV* do* pés ú cabeça, rnnv ido ii-o  pa 
r a  ja n ta r , e depois liouve en tre  elle os 
seguinte d ialogo ;

—O senhor, disse o m arques, quer 
arrendar-m e um a n d a r  no meu paia-cio ?

—A situsçíio  d*i seu p a lsrio . rs^p o o ' 
dmi o mnlai.o, in te iram ente  desaeom 
panti ido, e o g rande jard im  que o ro ­
deis, convém m uito  a  um pobre ra- 
tad ioso  como eu, i|ue n*4*eeuita *le re« 
1’olhim ento ** lie sílervio ; e qualquer 

1 que seja o preço qtt« v. v. «X» m  d<- 
1 gn* fixar...

—Jít rae offereiíer ,i ipiinze mil fran  
co«, e eu recuse^ re to rq u iu  n iuav- 
tjuer.

—U om tudu...
—Mas ao  senhor nlngouwse d e g r a -  

ça.
—Uomo ? ! exi lam on o m u la to , d - 

veras estupefacto,

—O senhor póde i>*sidir no meu p.-i- 
lae«o. pritseguiu o raurqiiez. e eu es 
t ou p ro m p to  fazer llie nui a rren - 
da inen to  pot tr in ta  *.■ quiz,-r
a c e i ta "  ns n iuhas condtçò,**.

—Queira dizer quae* são, sr. too** 
quer..

—í> jardim p-*rmarieceré íucalto » *u- 
tregu- ao* c a p r ic te s  *la n* iur*za

o«d o u to r Uiidinou^se.

—O - rnhor p a g a ra  ,i-. *ni*aw. e n .o 
nvelwTã nunca em s n a c i s a  um u -leo 
fniMv-ionario do  g-iverno de inibo 
mnW oia o rea lista .

—Aeceiio-'* «lime *> m oU to ,

iã'onrí»éa. t

\
l
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Economizadora Paulista
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALÍCIAS

Fundada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de 1907—lafttallada em IS de mar$o de 1*0* 
i r f i a v m  m  ik íio t u  n  uovuaau r e m a »  e t i  m m m  m t m m k i  w  t m m m  io  w m m  u m u  r u i  o r i r i m  w  n il  i w t m  n  kkik

Registrada na Junta Commerciaf de S. Paulo

D 1 H U C T O R E H

PrmHfrnto : Sanador d r. Luiz P tza, ex-secrofcttrlo d a  A grinultura, o i 
rh**ío de Policia do E. d a  S. Pnulo,

SwTctnrio: O oium eüdudor Laonofo GuiK d, «<m*ío do ttrm& itilvti Sen 
hi u & ('. du F abrica  de Tocldoí» 15. B ernardo.

Tbettom eiro : Dr. G abriel Dia» d a  S ilva. dlrecfcor d a  C om panhia F a ­
bril 8* B ernardo.

Gerente : Dr. Cláudio de Souza, medico e capitiilioLf* 

CONMELUO FISC A L

ten d e  P ra tee , d tn r to i  do B anco de S. P au lo .
B arão  R. D u p ra t, d irec to r d a  C om panhia  Induh tria l.
Coronol F ern an d o  Preeiem, vlae-iíraeldante do  E s ta d o  de ti. Patiio. 
Dr. P ed ro  B ontual, modlen c Im luntrlal.
Rodolpho de M iranda, in d u stria l e cap itid ile ta , p ro p rie tá rio  da F a ­

brica A ertuzína, de Plrocicabtt.
Dr. J o ã o  Alvee Lima, p ro p rie tá rio  e <*ui»itfdieta.
Dr. V ictor G odiuho, viee-diroefcor do  H ogpita l de Iso lam en to  da 8. 

Paulo.
. P in to  de Queiroz, d a  b ru ta  f. Queiroz & C.

A ‘‘Feonomiznduri. Paulista" <* uma *•>- 
eie«Ja<le m utua com appr»‘varão o tisnUisu 
<;ão do Governo Federai, <n/o lim fi ««tabele 
eer uma pensão vitalícia, mensal, etinlinhei- 
ro, m>s seus soei oh. Toiu duas caixas : a 
VA l X \ A o a ( AIX A IL Os snci( >» da I)AIX A 
A pag;im 5$ do joia o 2$5()0 do mensalidade 
o terão direito a uma pensão vitalícia EM 
DlNJIHlílO no liia do 15 íuiiioh (150$. m u - 
xim a|. Os sooíoh «Ia CAIXA li pagam 5# do 
joia o 5$ do mensalidade o terão diroito a

uma pensão vitalícia, EM JHNHEIKO, uo 
íi ma unos, [100$ do 10 maxíum).

No cano do socio fallecer antes dechegar 
a receber o pensão, a assoei;u-ão restituirã 
aoo seus herdeiros ti'.das as contribuições 
ouo oilo tiver leito. Dando-se o ínllocimento 
depois <jue o soejo estiver no goso da pen­
são, esta licarã extinetn, sem que aos Imr- 
doiros assista qualquer direit<).

É  | i  u n l c a  t |U P  f a x  s u r i e l o w  d r  r u d e *  
u r t a x  d e  *£ e m  S* i n r x f i  e  « m  C i iK A M lE  
M O K T F I O  n o  d l n  d e  M a t a i  t o  s o e l o  n o r t e ,  
a d o  f i c a  i s e n t o  «Io p i t A a m a e n t o  d a n i  m e u *  
x a l l d a d r u i .

Eatn nocicdtide NAO TEM COBRADOKE8 ; oe pagHuietitue dee lueiiHuiidad^ nerái* feim* n a  tenidem ia d o  a g en - 
te geral, de 5 n <i0 de euda mez, «.*ujoe rwiboH eer&o paesadoe in  cmleruet a  de ratln eot-iiV roíu  nellot* du Uno parLii-u 
la r  da  C om panhia. P íchchhív fim u agente geral podení eei pruenradu pela timidci, u tã  10 h u ras  du d ia, e á  ta rd e  
do d ouras em desate.

Ah peiiHòeB neráo pagas em (pmtipn'r 
parte, do Brazil ou Extrahgeiro, onde os,., 
eio aelifli*, por trim estre e não por Hempn, 
tre, eomn ou tras jmgum.

Os pagamentoH anteeipad<is de 1 annti
osam da reducçân de 5% , os paga meuto« 
e 10 a unos 20 % e oe paga rnentos de 15 

aiinos, 15 %■>

ACHAM-SE ABERTAS NOVAS INSCRIPÇOES PARA PEDIDOS DE CADERNETAS
J . J u l i o P .  d e  M e d e ir o s ,  a g e n t e  g e r a l .
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PREPARADAS NO LAB0RAT0RI0 D0 PHARMACEUTICO

Leonel L  de Alencar Mattos, succs.
RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 27-A

— -* C E A R Á  -
Am únicat» e verdadeiras são fabricadas pelo pkarmaceutieo Leonel A .

de Alencar Mattos, succs.

Estaa m aravilhosas pi lulas são empregadas, «*oni 
ex traord iuaria  vantagem , nas febres amareuJ jA, ti-
PHGYDE, BILIOSA, RENÍTTENTE, JNTERM1TTENTE, PNEU ­
MONIA, BKltl-BERl, RHEJiJMATISMO AGUDO E CHitONKO, 
DVSREPSIA, SVPH1LIB, PESTE' «UBONICA, eD .

K excellente depurativo na  dose de uma pilula 
por dia. Nos casos de

P R I S Ã O  D K  V K N T R K

devem-se usar duas á  noite e uma pela m anlian ao le­
vantar-se. Illnstree facultativos e pessoas curadas 
afürm am  ser o melhor medicamento para desemba- 
iavar o ventre. Finalm ente este m aravilhoso prepa­
rado deve ser em pregado em todos os casos mórbi­
dos em que o doente necessitar de um purgativo  de 
a-cção p rom pta  e energica. É superior aos drasticoe 
extrangeiros, conforme a tte s tam  os illustres dinicos 
dr. João  da Rocha Moreira, dr. Helverúo Monte, sena­
dor Pedro Borges, dr. Firmino Dorico, dr. B arretto  
Sampaio, dr. Aurélio de Lavor, dr. Meton de Alencar 
e m uitos ou tros que nos seriam impossível citar. Re­
unidos todos os elementos de um medicamento supe­
riorm ente m anipulado, devem ser preteridas ao oleo 
de ricino e á  ja lapa  porque nâo  produz cólicas nem 
irritações gastro-in testinal. Com estas pílulas podem 
se obter o m ais leve pu ina tivo  como o mais energico 

drástico, conforme a dose em que o doente use.

M O D O  D E  U S A R :

íflN

r<2>

A um adulto-..........  5 pílulas
De 7 a 14 m m »...... 4 pílulas

De 3 a 7 airnos..........  3 pílulas
1 anno..^..................  1 pilula

AVISO IMPORTANTE
Q uando pedir o v idro , pedir com a flrrno LEO N EL A. DE ALKNCAU 

~  ‘ succs., porque sem  e sf« precaução ae exp<"«' a
HV

io pernr o vi 
MATTOS,

u sa r  um  m edicam ento  p u rg a tiv o  falsificado e, 
p o r ta n to  sem nenhum  effeíto.

c m  n n o  i c o i r u u « ssciihte nvsmT»
N a ta l-A n to n io  d e  P a u l a  B a r b o s a

F. SOLON & C
Succ. de Viuva Barretto & C. 

FABRICA DE

Fipi, leedifu, Im Vegetas e Salãe
EM NATAL E CARNAUBINHA

E n d . T fÍl . ' J U V Í N O
Caixa postal n. 6-Codigos usados: A I e Ribeiro

FABRICANTES DE TECIDOS

RIO GRANDE DO NORTE-NATAL
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